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Força Tática prende dois traficantes com 298 porções de cocaína em
Várzea Grande

Operação em Jardim Maringá II apreende drogas, dinheiro e materiais para tráfico

A Polícia Militar da Força Tática do 2º Comando Regional realizou uma operação que resultou na prisão de
dois indivíduos, com idades de 34 e 53 anos, acusados de comercializar entorpecentes no bairro Jardim
Maringá II, em Várzea Grande, neste sábado (26). A ação culminou na apreensão de 298 porções de crack e
cocaína, além de valores em dinheiro e equipamentos destinados ao preparo e distribuição das substâncias
ilícitas.

A investigação começou após a inteligência da corporação receber múltiplas denúncias sobre atividades
ilícitas ocorrendo em um imóvel específico da localidade. Os policiais intensificaram a vigilância do
endereço e constataram o elevado fluxo de pessoas transitando pela residência, com movimentação
característica de ponto de venda de drogas.

Durante o acompanhamento, os militares identificaram um dos suspeitos, que usava equipamento de
monitoramento eletrônico, realizando repetidas entregas de pequenos pacotes para motociclistas e condutores
que compareciam ao local para realizar compras.

Com base nas evidências coletadas, os policiais decidiram realizar a abordagem direta. Ao notar a chegada da
corporação, um dos suspeitos tentou escapar correndo pelos cômodos, saltou o muro lateral e caiu sobre uma
árvore no quintal vizinho. Os policiais o detiveram quando tentava transpor outro obstáculo para ampliar sua
fuga.

Na revista pessoal do primeiro capturado, os agentes encontraram uma bolsa plástica com múltiplas porções
de crack e uma quantia em dinheiro. Concomitantemente, dentro da casa, o segundo suspeito tentou descartar
uma pequena bolsa jogando-a no telhado e também empreendeu fuga saltando o muro, sendo alcançado e
contido pelos policiais.

As buscas minuciosas realizadas no imóvel resultaram na descoberta de 213 porções de crack e 85 porções de
cocaína em pó. Os investigadores também localizaram R$ 212 em espécie, duas balanças digitais de precisão,
uma tesoura e quatro telefones celulares utilizados nas transações comerciais ilícitas.

Os dois presos foram conduzidos à Central de Flagrantes com toda a documentação da apreensão para os
procedimentos legais subsequentes e possível denúncia ao Ministério Público.


